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Estamos aqui para dar prosseguimento à nossa série de estudos sobre Ministério Cristão.

Na lição passada, tivemos a oportunidade estudar o significado bíblico da palavra ministério e de focalizar alguns aspectos que caracterizam o serviço cristão. Entre eles, vimos que houve um desenvolvimento da doutrina bíblica sobre ministério, ampliando os limites existentes no Antigo Testamento, que contemplavam de forma preferencial alguns grupos de servos, especialmente os sacerdotes, e estendendo o privilégio de servir ao Senhor a todos os crentes no Novo Testamento.

Sendo assim, no estudo de hoje estamos voltando a nossa atenção para o aspecto da diversidade que acompanha e caracteriza o serviço cristão, conforme apresentado pela Palavra de Deus, no Novo Testamento.

Examinando a Palavra de Deus em I Co 12, constatamos que este capítulo nos oferece uma visão do funcionamento da Igreja como corpo formado por muitos membros, que têm diferentes encargos, porém devendo funcionar em harmonia, uma vez que são unificados por um só Espírito - o Espírito Santo de Deus.

Por este texto bíblico, o que os cristãos devem aprender é que o Espírito Santo usa diferentes pessoas de diferentes modos. Para tanto, reparte diferentes dons espirituais, a cada um, com os quais capacita os crentes para que exerçam o seu ministério.

Dessa forma, uma boa compreensão a respeito dos dons espirituais deve preceder a um melhor entendimento sobre os ministérios apresentados no Novo Testamento.

Assim, cabe-nos recordar alguns esclarecimentos que a Bíblia nos oferece sobre os dons espirituais.

O dom - carisma - é uma dádiva de Deus ao homem, oferecido gratuita e graciosamente. Em sua forma plural - dons - diz respeito aos dons espirituais extraordinários, concedidos ao crente para a realização de algum serviço especial.

A difusão geral dos dons do Espírito Santo foi anunciada profeticamente por Joel: "E há de ser que, depois, derramarei o meu Espírito sobre toda a carne, e vossos filhos e vossas filhas profetizarão, os vossos velhos terão sonhos, os vossos jovens terão visões. E também sobre os servos e sobre as servas, naqueles dias, derramarei o meu Espírito" (Joel 2:28 e 29).

Tendo sido predito pelo profeta Joel, o derramamento do Espírito Santo foi confirmado pela promessa de Jesus em Atos 1:8: "Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e ser-me-eis testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e Samaria e até os confins da terra”.
No dia de Pentecostes, essas profecias e promessas foram cumpridas.

Após isso, então, diversos dons espirituais são mencionados e relacionados por Lucas, no livro de Atos, e pelo apóstolo Paulo em suas epístolas.

Há três listas no Novo Testamento que mencionam os dons espirituais e as três os apresentam em relação ao exercício de ministérios: Romanos 12, I Coríntios 12 e Efésios 4.

Examinando essas três listas, encontramos os dons espirituais e ministérios assim apresentados:

- Em Romanos 12, há sete dons espirituais já correlacionados aos seus respectivos ministérios: profecia, na medida da fé recebida; ministério, aqui entendido como o serviço diaconal referente às necessidades materiais; ensino, feito com dedicação; exortação; contribuição, feita com liberalidade; presidir, com cuidado; misericórdia, exercitada com alegria.   

- Em I Coríntios 12, há nove dons espirituais listados: palavra de sabedoria; palavra de conhecimento; fé, que no caso não é a fé para a salvação, porém uma medida mais elevada pela qual feitos especiais são realizados; dons de curar; operação de maravilhas; profecia; discernimento de espíritos; variedade línguas e interpretação das línguas. Este mesmo capítulo apresenta os seguintes ministérios: apóstolos; profetas; doutores; socorro; governos.

- Em Efésios 4, encontramos uma lista de ministérios para os quais o Senhor deu dons aos homens: apóstolos; profetas; evangelistas; pastores; doutores.

Há de se notar que as três listas apresentam funções administrativas juntamente com outras funções de caráter mais evidentemente espiritual. Esta observação é de suma importância, querido ouvinte, porque chama a nossa atenção para o fato de que no reino de Deus, mesmo os cargos de liderança, governo e atividades administrativas são funções espirituais e, como as demais, devem ser exercidas na dependência,  na capacitação e pela orientação do Espírito Santo.

Essas funções listadas na Palavra de Deus foram instituídas pelo Senhor da Igreja "querendo o aperfeiçoamento dos santos, para a obra do ministério, para a edificação do corpo de Cristo", conforme lemos em Ef 4:12.

Através da Igreja edificada, fortalecida e atuante em sua missão, o nome do Senhor é glorificado, os crentes são abençoados, inclusive em suas necessidades particulares, o reino de Deus se expande, almas são resgatadas das trevas, as  investidas do inferno são desfeitas e o mal é vencido pelo triunfo da Igreja.

Para tanto, os dons espirituais são distribuídos pelo Espírito Santo, livremente, como Ele quer, concedidos a cada crente, para aquilo que for útil, de acordo com o texto de I Co 12. Isso significa que nem todos os crentes têm os mesmos dons, mas todos possuem algum dom.

Desse modo, todos os salvos são incluídos nesse imenso privilégio, não devendo haver preocupação quanto à importância dos dons e ministérios recebidos, porque diz a Palavra em I Co 12:5 : "E há diversidade de ministérios, mas o Senhor é o mesmo."
Inclusive, porque o título conferido é um só - 'Servos do Senhor' - o que nos leva a cantar com toda a alegria o hino de número 410 do Cantor Cristão: No serviço do meu Rei eu sou feliz.
Que Deus nos abençoe e ajude! Amém!
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